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RESUMO 

 

Contextualização: a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPICS) 

está em expansão desde 2006. Atualmente são 29 práticas contempladas pelo Ministério da 

Saúde, as Práticas Integrativas Complementares (PICs) promovem uma nova cultura de 

cuidado, fortalecendo o vínculo terapeuta-paciente, o empoderamento do indivíduo e seu 
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protagonismo no processo de cura, possuindo grande potencial desmedicalizador. Não 

concorrem com os tratamentos convencionais, pelo contrário, complementam e possibilitam 

um olhar integrativo na saúde. Objetivo: descrever o processo de implantação e 

implementação das PICs no município de Duque de Caxias – RJ. Metodologia: desde março 

de 2018 o Programa de Saúde do Trabalhador de Duque de Caxias iniciou no Hospital da 

rede municipal, Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo, atividades de promoção da saúde voltadas 

prioritariamente aos trabalhadores do município, mediante uso das PICs, entre elas a 

acupuntura e auriculoterapia, massoterapia, reiki, florais, meditação/mindfulness. 

Resultados: foram 245 pessoas atendidas no período dos 2 meses iniciais do programa, com 

um total de 688 sessões realizadas e 1221 procedimentos, em cada sessão a pessoa recebia 

de dois a três procedimentos terapêuticos. Ao final de dois meses de implementação, os 

usuários já relatam, melhora do sono, melhora do quadro álgico, diminuição da irritabilidade 

e ansiedade em ordem decrescente respectivamente Conclusão: a inserção das PICs na saúde 

do trabalhador foi de suma importância para promover alívio e bem-estar aos profissionais, 

contribuindo para melhor qualidade de vida dos funcionários da rede pública de saúde. 

 

Palavras-chave: Medicina Alternativa, Práticas Integrativas e Complementares (PICs), 

Saúde do Trabalhador, Promoção em Saúde. 

 

ABSTRACT 

 

Contextualization: The National Policy on Integrative and Complementary Practices 

(PNPICS) has been expanding since 2006. There are currently 29 practices contemplated by 

the Ministry of Health, Complementary Integrative Practices (PICs) promote a new culture 

of care, strengthening the therapist-patient bond, the empowerment of the individual and 

their protagonism in the healing process, possessing great potential for meditation. They do 

not compete with conventional treatments, on the contrary, complement and enable an 

integrative look at health. Objective: to describe the process of implantation and 

implementation of PICs in the municipality of Duque de Caxias - RJ. Methodology: Since 

March 2018, the Duque de Caxias Worker's Health Program has initiated health promotion 

activities aimed primarily at municipal workers, through the use of PICs, in the Municipal 

Hospital Hospital, Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo. acupuncture and auriculotherapy, 

massage therapy, reiki, floral, meditation / mindfulness. Results: 245 people were attended 

in the first 2 months of the program, with a total of 688 sessions and 1221 procedures, in 

each session the person received two to three therapeutic procedures. At the end of two 

months of implementation, the users already report, improvement of sleep, improvement of 

pain, decrease of irritability and anxiety in decreasing order respectively Conclusion: the 

insertion of PICs in worker's health was of paramount importance to promote relief and well 

to professionals, contributing to a better quality of life for public health workers. 

 

Keywords: Alternative Medicine, Integrative and Complementary Practices (PICs), Worker 

Health, Health Promotion. 

 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

  A Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPICS) está em 

expansão desde 2006. Atualmente são 29 práticas contempladas pelo Ministério da Saúde, 

as Práticas Integrativas Complementares (PICs) promovem uma nova cultura de cuidado, 
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fortalecendo o vínculo terapeuta-paciente, o empoderamento do indivíduo e seu 

protagonismo no processo de cura, possuindo grande potencial desmedicalizador. Não 

concorrem com os tratamentos convencionais, pelo contrário, complementam e possibilitam 

um olhar integrativo na saúde.  

 

2   OBJETIVO 

Descrever o processo de implantação e implementação das PICs no município de 

Duque de Caxias – RJ. 

 

3 METODOLOGIA 

Desde março de 2018 o Programa de Saúde do Trabalhador de Duque de Caxias 

iniciou no Hospital da rede municipal, Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo, atividades de 

promoção da saúde voltadas prioritariamente aos trabalhadores do município, mediante uso 

das PICs, entre elas a acupuntura e auriculoterapia, massoterapia, reiki, florais, 

meditação/mindfulness. 

 

4  RESULTADOS 

 Foram 245 pessoas atendidas no período dos 2 meses iniciais do programa, com um 

total de 688 sessões realizadas e 1221 procedimentos, em cada sessão a pessoa recebia de 

dois a três procedimentos terapêuticos. Ao final de dois meses de implementação, os 

usuários já relatam, melhora do sono, melhora do quadro álgico, diminuição da irritabilidade 

e ansiedade em ordem decrescente respectivamente. 

 

5   CONCLUSÃO 

A  inserção das PICs na saúde do trabalhador foi de suma importância para promover 

alívio e bem-estar aos profissionais, contribuindo para melhor qualidade de vida dos 

funcionários da rede pública de saúde. 
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